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Resumo 

A dissertação teve como objetivo realizar a tradução e adaptação transcultural da Body 

Esteem Scale – Revised (BES-R), assim como inquirir a evidência de validade da versão 

adaptada, baseado na comparação da frequência da prática de exercícios físicos, sendo dividida 

em grupo de horas praticadas por semana e meses por ano, e estima corporal, personalidade, 

autoestima e aspectos emocionais em adultos. Dessa forma, foram conduzidos dois estudos. 

No primeiro foi realizada a tradução e adaptação transcultural da (BES-R), a qual se originou 

em 1984 (BES), conceituada como um instrumento de avaliação de qualidade elevada dentro 

do construto da estima corporal, e sendo revisada em 2017 (BES-R). Assim, seguindo a 
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metodologia recomendada, em um primeiro momento, foi traduzida a versão original em inglês 

para o português brasileiro, e subsequentemente sendo realizada a Síntese das traduções. Após, 

realizou-se por meio do Comitê de Experts a avaliação da versão sintetizada, o qual analisou 

as adequações necessárias e as sugestões pertinentes, posteriormente sendo avaliada pelo grupo 

focal atuando como público-alvo. No passo seguinte, se sucedeu a retrotradução para o idioma 

de origem, e por último, ocorrendo a etapa do Estudo piloto, onde os participantes expuseram 

suas impressões, assim como sua compreensão e quais mudanças que consideravam serem 

imprescindíveis acerca do instrumento. Por fim, a versão brasileira da BES-R apresentou-se de 

fácil manuseio e adequada na compreensão dos itens pelas análises quantitativas e qualitativas, 

mostrando ser equivalente à original quanto à semântica, assim como culturalmente adequada 

à realidade. No segundo estudo foi investigada a evidência de validade da versão adaptada da 

BES-R com base na frequência da prática de exercícios físicos, e demais variáveis externas de 

interesse. Participaram deste estudo 423 adultos, que responderam ao questionário online, o 

qual continha o questionário sociodemográfico, Questionário de Atividade Física Habitual, 

EEC-R, Big Five Personality Factors, Escala de Autoestima de Rosenberg e Depression, 

Anxiety and Stress Scale-21. Após realizadas as estatísticas, concluiu-se que: a BES-R 

apresentou evidências de validade baseada em variáveis externas, de forma que escores mais 

altos de estima corporal, e menores sintomas ansiedade, assim como menores escores 

referentes a traços de neuroticismo foram demonstrados pela prática de exercícios físicos por 

mais horas durante a semana. Ainda, maiores escores de estima corporal e conscienciosidade, 

da mesma forma que, menores sintomas de depressão e escores de neuroticismo, foram 

evidenciados pela prática de exercícios físicos na maior parte do ano. Ademais, a estima 

corporal apresentou correlação negativa com ansiedade, estresse, depressão e neuroticismo, e 

correlação positiva com autoestima e abertura, conscienciosidade e amabilidade. Assim a BES-
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R apresentou ser uma escala adequada para a aferição do construto da estima corporal no 

contexto brasileiro. 

 

Palavras-chave: autoavaliação; autoimagem; exercício físico; escalas; processo de 

tradução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 

This work carried out a translation and a cross-cultural adaptation of the Body Esteem 

Scale - Revised (BES-R), as well as to inquire the evidence of validity of the adapted version, 

based on the comparison of the frequency of physical exercise, being divided into a group of 

hours practiced per week and months per year, and body esteem, personality, self-esteem and 

emotional aspects in adults. Thus, two studies were conducted, where in the first one, the 

translation and cross-cultural adaptation of the (BES-R) were carried out, which originated in 

1984 (BES), conceptualized as a high quality assessment instrument within the construct of 
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body esteem, revised in 2017 (BES- R). Thus, following the recommended methodology, at 

first, the original version in English was translated into Brazilian Portuguese, and subsequently 

a Synthesis of the translations was carried out. Afterwards, the evaluation of the synthesized 

version was carried out through the Experts Committee, which analyzed the necessary 

adjustments and the pertinent suggestions, later being evaluated by the focus group acting as a 

target audience. In the next step, the back-translation to the source language took place, and 

finally, the pilot study stage took place, where the participants exposed their impressions, as 

well as their understanding and what changes they considered to be essential about the 

instrument. Finally, the Brazilian version of the BES-R was easy to handle and adequate for 

understanding the items through quantitative and qualitative analyses, proving to be equivalent 

to the original in terms of semantics, as well as culturally appropriate to reality. In the second 

study, the evidence of validity of the adapted version of the BES-R was investigated based on 

the frequency of physical exercise, and other external variables of interest. An amount of 423 

adults participated in this study, who answered the online questionnaire, which contained the 

sociodemographic questionnaire, Habitual Physical Activity Questionnaire, EEC-R, Big Five 

Personality Factors, Rosenberg Self-Esteem Scale and Depression, Anxiety and Stress Scale-

21. After performing the statistics, it was concluded that: the BES-R presented evidence of 

validity based on external variables, so that higher body esteem scores and lower anxiety 

symptoms, as well as lower scores referring to neuroticism traits were demonstrated by the 

practice of physical exercises for more hours during the week. Also, higher body esteem and 

conscientiousness scores, as well as lower depression symptoms and neuroticism scores, were 

evidenced by the practice of physical exercises for most of the year. Furthermore, body esteem 

showed a negative correlation with anxiety, stress, depression and neuroticism, but also showed 

a positive correlation with self-esteem and openness, conscientiousness and agreeableness. 
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Thus, the BES-R proved to be an adequate scale for measuring the construct of body esteem in 

the Brazilian context. 

 

Keywords: self-assessment; self concept; exercise; scales; translating 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação 

 Na construção da atualidade, a imagem do corpo tem tomado cada dia mais os 

principais espaços de representatividade, de forma a colocar-se em evidência preenchendo as 

diversas dimensões que a sociedade dispõe. Assim, torna-se necessário ao indivíduo preocupar-

se, e investir em seu próprio corpo na busca de bem-estar, uma vez que houve a associação da 

aparência à felicidade (Dantas, 2011; Soares & Barbosa, 2020). Somado a isso, atualmente, as 

redes sociais têm desempenhado papel importante, seja na conscientização e promoção de 
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saúde física e mental, seja como influência na autopercepção e, consequentemente, sendo 

oriundas de comparações, as distorções da própria imagem corporal, podendo acarretar em 

problemas graves de saúde entre a população, (Brito et al., 2020; Silva et al., 2020). 

 Dietas, exercícios físicos e até procedimentos cirúrgicos, antes visto como um recurso 

cabido a poucos e que agora faz parte a uma fração maior da população, são meios que auxiliam 

o indivíduo na busca de alcançar seus objetivos. Independentemente de gênero é possível notar 

dissemelhanças em relação as partes do corpo que lhes geram preocupação, sendo mais 

frequente em homens, principalmente, queda de cabelo e órgãos genitais, e em mulheres, 

preocupação com a pele, peso, seios, coxas, quadris e nádegas (Dantas, 2011; Menezes et al., 

2014; Phillips et al., 2006). Essas perturbações excessivas com o próprio corpo podem 

manifestar-se, conforme já citado, por meio de diagnósticos, como o transtorno dismórfico 

corporal, no qual o sujeito preocupa-se com um ou mais defeitos ou falhas em sua aparência 

física, segundo sua própria percepção (American Psychiatric Association [APA], 2014; 

Menezes et al., 2014). O transtorno dismórfico corporal além de cuidados obsessivos com o 

próprio corpo como a busca por tratamentos visando melhorar seus defeitos percebidos, pode 

ainda desencadear comorbidades como ansiedade, bulimia, anorexia, transtorno depressivo 

maior, transtorno de ansiedade social, ocorrendo até por vezes o suicídio (APA, 2014; Koehler, 

2020; Nascimento et al., 2010). 

Formada ao longo da vida, seja por meio de referências externas ou internas, como os 

aspectos culturais, sociológicos, antropológico e psicológicos, a imagem corporal pode ser 

elucidada como a representação que o sujeito configura de seu próprio corpo em sua mente, 

referindo-se assim, a todas as formas que o indivíduo vivencia e conceitualiza o próprio corpo, 

seja a própria aparência, características, partes deste, entre outros (Brito et al., 2020; Schilder, 

2013; Tavares, 2003). Sendo imprescindível nas aferições de imagem corporal, porém, 

referindo-se à autoavaliação que um sujeito compreende e valoriza seu próprio corpo, é 
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designado o construto multidimensional da estima corporal, o qual tem sido menosprezado nas 

avaliações de imagem corporal, ocasionando uma maneira de ser retratada incompleta (Ferreira 

et al., 2018; Jorquera et al., 2005). 

A literatura aponta que a estima corporal, logo, como sentimos nosso corpo, como 

agimos diante desta percepção, a busca por encaixar-se em um padrão, ou para obter aprovação 

dos pares, tem exercido grande pressão para as pessoas como um todo, de modo que, ao não 

ser alcançada as expectativas almejadas, os efeitos podem ser observados na autoestima, uma 

vez que a imagem corporal e a estima corporal estão relacionadas com esta, sendo expressa por 

falta de satisfação pessoal, como também, bem-estar (Koehler, 2020; Mendes et al., 2021; 

Mora, 2008). Assim, percebe-se atualmente um grande sofrimento pela aparência física, sendo 

considerado que, na sociedade, a insatisfação corporal tornou-se uma situação habitual, somado 

ao fato de que somos expostos a todo o momento a imagens nos meios de comunicação social, 

podendo contribuir, deste modo, para o crescimento da insatisfação corporal e 

consequentemente de baixa autoestima (Lin & Lin, 2018; Mendes et al., 2021; Mora, 2008). 

 Assim, se fazem necessário instrumentos adequados a fim de propiciarem uma melhor 

investigação, que envolva as questões afetivas e emocionais dos indivíduos acerca do grau de 

satisfação que cada parte ou função, que seu corpo produz em si. Uma vez que, esses 

instrumentos atualizados são escassos, os profissionais acabam impossibilitados, muitas vezes, 

de realizarem o diagnóstico, de forma que, acabam por ater-se somente às alterações somáticas 

dos pacientes (Menezes et al., 2014; Jorquera et al., 2005). Logo, a fim de suprir essa demanda, 

uma possibilidade fundamenta-se na adaptação de ferramentas precisas, objetivas e eficientes, 

sendo necessário técnicas adequadas de tradução, adaptação transcultural e correspondência 

semântica, com o objetivo de viabilizar questões de total importância, como, produção e 

democratização de conhecimento técnico aos profissionais e, consequentemente, melhores 
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planos e intervenções terapêuticas (Furkim et al., 2021; Khouri & Silva, 2019; Menezes et al., 

2014). 

 Frente a isso, a prática de exercícios físicos tem se mostrado uma alternativa fortemente 

positiva e eficiente para a melhora da imagem e, consequentemente, da estima corporal, 

autoestima, assim como, redução de sintomas de estresse, ansiedade e depressão, além de, 

Índice de Massa Corporal (Kayani et al., 2018; Mendes et al., 2020; Mendes et al., 2021; 

Oliveira et al., 2021; Schlickmann et al., 2018; Soares et al., 2020; Vernetta et al., 2011; You 

et al., 2018). Ademais, segundo a última atualização da Organização Mundial da Saúde, é 

orientado que adultos entre 18 e 64 anos devem praticar pelo menos 150 a 300 minutos 

semanais de prática moderada, ou 75 a 150 minutos por semana de prática vigorosa, devendo 

realizar inclusive atividades de fortalecimento muscular de moderada intensidade, dois ou mais 

dias por semana (OMS, 2020). 

Dentre os vários motivos para a prática de exercícios físicos, destacam-se 

principalmente a promoção de saúde, a aptidão física, a atratividade, o controle de peso e a 

busca de melhor estima corporal, além de ser caracterizada como uma possibilidade 

economicamente acessível e não medicamentosa de promoção de saúde (Cruz et al., 2021; 

Fermino et al., 2010). Entretanto, a não prática de exercícios físicos ainda se faz presente hoje, 

independente de gênero ou idade, suscitando por vezes declínios tanto cognitivos como físicos 

(Chalapud-Narváez et al., 2019; Frota et al., 2020; Martins et al., 2020). 

Com base nos pressupostos apresentados, a presente dissertação foi organizada em 

dois estudos empíricos. No primeiro estudo realizou-se a tradução e adaptação transcultural 

da Body Esteem Scale – Revised (BES-R) para o português brasileiro. No segundo estudo, 

verificou-se a validade da BES-R por meio de evidências baseadas em variáveis externas 

(comparação de grupos e associações com demais construtos, tais como autoestima, sintomas 

de depressão, ansiedade, estresse e características de personalidade). A presente dissertação 
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está inserida na linha de pesquisa Saúde, Avaliação e Intervenções do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da IMED, além de contemplar os estudos desenvolvidos pelo 

Núcleo de Investigação em Cognição, Emoção e Tecnologias em Neuropsicologia e Saúde 

coordenado pela Prof.ª Dr.ª Camila Rosa de Oliveira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



15 
 

Considerações Finais 

O objetivo desta dissertação foi disponibilizar um instrumento adequado para avaliação 

do construto da estima corporal no contexto brasileiro, sendo uma ferramenta que visa 

contribuir para diferentes campos de saber para promoção de saúde. Dessa forma, organizaram-

se dois estudos, no qual o primeiro realizou a tradução e adaptação transcultural da BES-R para 

o português do Brasil e no segundo foi realizada a pesquisa de caráter empírica e transversal a 

fim de investigar a evidência de validade da BES-R baseada no tempo de prática de exercícios 

físicos e as varáveis de interesse (estima corporal, aspectos emocionais, autoestima e 

personalidade).  

Em suma, a BES-R apresentou-se como um instrumento adequado de avaliação de 

estima corporal, sendo compreensível e atendendo a demanda proposta. Quanto à pesquisa de 

evidência de validade, os resultados encontrados são corroborados pela literatura, de forma a 

reforçar a importância de um instrumento pertinente para a avaliação do construto de estima 

corporal. Da mesma maneira mostrou-se a relevância da prática de exercícios físicos para 

melhores níveis de estima corporal e consequentemente suas relações, assim como os aspectos 

emocionais e fatores de personalidade. 

Uma vez que se percebe a importância que a estima corporal ocupa na sociedade, e 

consequentemente da avaliação deste construto a fim de promoção de saúde, faz-se necessário 

instrumentos adequados para esta finalidade. Assim, a BES-R poderá ser de grande valia tendo 

potencial de uso em diferentes contextos, abrangendo como por exemplo desde os que 

envolvam a educação física, psicologia até a nutrição.  

 Como limitação neste estudo, considera-se o cálculo de razão validade de conteúdo 

(RVC) que, após obter as pontuações abaixo do recomendado e realizadas as correções, não 

foi novamente avaliado, mantendo assim a pontuação desvalorizada. Assim, recomenda-se a 
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realização da análise fatorial exploratória da BES-R, a qual poderá dar maior respaldo sobre 

seu uso em futuras pesquisas. 

 Considera-se como limitações, ainda, a não homogeneidade dos respondentes quanto 

às regiões brasileiras e escolaridade, uma vez que ainda haja diferentes formas de se ter contato 

com diferentes instituições, diretórios acadêmicos, grupos de alunos, programas de pós-

graduação, a falta de comunicação se torna um empecilho na construção de conhecimento. 

Além disso, a escassez de estudos sobre estima corporal sugere o quanto essa temática necessita 

ser explorada em pesquisas futuras a fim de auxiliar no desenvolvimento de futuras 

intervenções. 
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